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lo RA — uma legenda eum sentido 


+ das coisas que 


de perto 
muito especial. 


+ unde, por cir- 


hi um lugar 


um lugar de 
emastâncias de 


alocado o Rio 
Grande do Sel 


> hê Drusileico que se pt 


e de o ser. 
que não sinta usa projunda, infinita simpatia 
pelo gra 


ade Estado sulino, rico em colorido, em 
pecaliaridudes. em episódios de bravura 


PAULO BENTES 


ele, ma das mo 


Centes, mais nobres e respeitadas. 


Quem fala em Riu 
temente, de 


unde do Sut. 
silei 
seus homens 7 


História Pois o Rivo 


nde. pelus 
sado 


eleudo 
rança dos limites da pátria ma 


velos 


seus notáveis políticos e es- 
empol. 


des militares; pelos 
tadistas, tem escrito páginas das m: 
gantes que possuímos. 


O colono humilde, obseuro e trabalhador que 
revolve a terra. espalhando a semente escolhida 
e guardando a esperança de uma boa colheita; 
o cavaleiro que risca as pianuras ou as coxilhas 
com as patas dos seus cavalos ligeiros v fugo- 
sos, pastoreando ou lutando: os bravos caudilhos 
do passaro, irrequietos. impetuosos, tão bravos 
quanto generosos e nobres ua luta; os Generais 
to porte de Osório, Câmara e Ancrade Neves. 
cujas espadas fixaram datas c iluminaram feitos 
evidenciadores da nossa têmpera; os estadistas e 
políticos que tiveram em um Visconde de São 
Leopoldo, em um Silveira Ma e em Júlio ec 
Castilhos expressões fortissimas de valor moral, 
intelectual e de vocação para a vida pública; os 
que em nossos tempos, pela inteligência ou pelo 
trabalho iavoram dia a dia a grandeza do Estado, 
— todos concorreram e concorrem para essa 
aura de simpatia e de estima, de admiração e de 
carinho, que o Brasil inteiro a êle justamente 
dispensa. 


Nas terras ligeiramente onduladas do pam- 
pa nossa História gravou episódios indeléveis. 


Mas, o Riy Grande do Sel não é apenas o 
passado. E”, talvez, muito mais o iuturo. 


Quem hoje o percorre. por tert 
ou pelo ar, sente fórças nov: 


por água 
impulsionando 


novo ritmo de vida, num “crescendo” imyressio- 
nante € inegável. 


O Estudo cresce. Sem abandonar suas tra- 


dições tão preciosas « tão ricas. abandona fi 
mulas de vida arcáicas e obsoletas, é avença de- 
baixo de aspirações mais consentâneas com o es- 


pirito de nossa época. 


Há ns vida rivgrandense fatóres que vão 
do clima ao homem; da profunda ligação que 
sempre existiu « existe entre êste c a terra, ideo- 


tificanco-se. aunbos, eum só espírito cada vez 
mais fortalecido e arraigado; da profunda acui- 
dade de sentir, do gaúcho. à imperiosa necessi- 
dade ce prevegir; tudo concorrendo para um 
justa e natural emulação no sentido de crescer, 
de ampliar, de progredir. 


Hê lugar para a grande e para a pequena 
indústria; para o grande e o pequeno comércio; 
para as grandes fazendas e para as pequenas 
às, lado a lado, sob 0 impulso de 
e fecunda: a do tra 


prostiedades rur; 
uma única fórga à 
balho. 


Rasgam-se estradas em todos os rumo 
locam-se pontas de trihos riscando sempre no- 
vos caminhos: semeia-se; cultiva-se; brotam os 


*rigais; as videiras carregam-se de cachos; au 


com 


és das fábricas 


mentam as criações « as cham 
se multiplicam, 


O que se passa e se abserva no Rio Grande, 
entretanto. não é sômente isso: na vanguarda de 
tudo está seu povo, que tem o cuito do cavalhei. 
smo e que sabe oferecer a todos a mais larga 
e cativante das hospitalidades. 


O riograndense é alegre, comunicativo. 1 
sembaraçado, franco. e. talvez em nenhum ou- 
tro lugar tanto se evidencie a exatidão dr teo- 
ria de Frederico Ratzel no que se refere à in- 
fluência da terra sóbre v homem. 


Terra de grandes descampados. de horiz 
tes desmedidos, teria forcosamente de possuir, 
como possue. habitantes ce vistas 


alma aberta; gente que gosta de caminhar, de 
falar e de ag 
qualquer fo 
mento. 


» gente que não se submete 
a de opressão e de constrang' 


motivos, o Rio Grande dy 
, é uma legenda de civismo 
e de trabalho e oferece em tóda sua plenitude x 
expressão de um sentido, alto, con 
vez tais promissor, 


Por todos êsse: 
Sul, dentro do Brasi 


Pre Ce 


vista nórea «e Pórto!Alogro 


Parto 


Para ques, do norte. se destica ao sul Co 
Rrasil, Pórto Alegr 


à capital Co Rio Grande ro 
grarde cilade brasileira 


Sul, é a úllim 


Grande áres. que ccuya, como pelo 


movimento aéreo, «lém da popula: 


mente, em cérca de 400.000 habitantes. 


idade q 


internacional pela sua proxim 


de com as Repúblicas do Prata, à capital gaúcha é 


O, egre 


WALTER SPALDING 


continuamente vis! 


aca por grande múmero de uw- 


gentinas e uruguaios c, mesmo, seu mavi- 


mento comercial é intenso com aquéles paises. 


Nascida de simules pouso de trops desea- 


nat 


Orselas, a 5 dc novembro de 1740. ampliad 
— 60 & 


com à vinda dos casais agori 
a de 250 


Grande do Sul que começou realmente sua vida 
quando em 1737 o brigadeiro Jusé da Silva Pais fun- 
dou no atual pórto do Rio Grande o presídio de 


3, 


imples arraial do Viamão, passou em 17) 
iativa de José Marcelino de Figueiredo, ;o- 
, à ser a capital, sé 


vervador, então, da Capita: 
do govêrno, especialmente urbanizada para (al. 


Favorecida por cinco rios navegáveis, por exce- 
lentes vias terrestres, pur estrada de ferro que corta 
u Estado em tódas as direções, teve seu desnvolvi- 
razões que não vaio 


mento atigo retardado por vár 
a pesa anal aqui. Entretanto, desd: o comêço do 
presente século foi gradualnieme se deseavolsendo 
conseguindo colocar-se entre as primeiras capitais 
co Brasil, quer pelo desenvolvimento material, quer 
velo cultural, 


Meto coopera para a grandeza de Pôrio Ale- 
gre seu magnífico clima que Suint-Hilaire, em 182] 
uttalificou conio sendo un: dos melhores do Brasi: 
a par do clima, a situação privilegiada em que está 
assentada, cercada de belos morros não demasiado 
altos e que lhe dão aspecto imponente, fazendo com 
que Lôbo da Costa, cantando-a, dissesse: 


Como simula 


a aurora 
nu teu carry co iniinito, 
sorris an mundo, sentada 
no teu trono de granito, 


“O povo portualegrense, bom e acolhedor, des 
tucase, cumbém, pela beleza do elemento feminina, 
consagrado em expressiva quadra popular que diz: 


Jin não sei quem foi que di 
nias quem disse não mentiu: 
às moças de Pórto Alegre 
names ninguém resistiu, 


Dai o encantamento que a todos Gemina: a De- 
teza da paisugem, « grandiosidade da moderna cidade 
ea radiante si elegância e pureza de Tinhe 


das mulheres portoalegronses, 


Mas mal empregado seria Lado isso x 


a administração não euidasse condigr: 


par, 


nene dessa 


ada sóbre as águas múr- 


“encantada sereia deb: 
maras do Guaíba”, 
Realmente, cia a diz a cidade se renova. Am- 
pliam-se os serviços industriais de m:umicipalidade, 
como as rédes de água, de esgotos, de ilnminaçé 
vimentação, Desenvalvem-se os transportes co- 
letivos aié pauco servidos quase que e: 
reaicos Dondes, que, aos 


velos velhos, anvicusdos, 


unsulos a se 1 
lade apresenta belissimo aspecto 


do miny 


no centro urbano, 
como São | 


suas zeas movimentadas, quer 
quer nos centros des anta 


vegauntes, Glória, Petrópolis. Nr zera centra v 
vimento elegante é quase todo êle na Jegesslária ros 
da Praia, desde 1865 denominada pela Cânuira Mu- 
nicipal de rua das Aníradas. Mas o povo ieinvi; é 
rua da Praia, como a Praça Senador Florêncio cem: 
tinva sendo Preça da Alfâncega, e a rua Marechal 
Floriano, rua de Bragança, o êste que recebeu 
lá por 1795. 


Nov 


q, à cidade torna-se nytis « os des 


mei 


tras, ou então, 
tuloras “praias” das m 
teza, ipscrara, 


vo, € cutr 


Mas, sempre, à roile, es tentos e civanas vivers 


vão 


repouso para « corpo o 
s e teatros, as Sucicêac: 


ênis Clul 


es esport 
lados por 


recreativas, c us 


está sempre de Ixaços abertos dando as hous vird 


a quantos & procurun, 


Catocrat am Pórto alogro 
tom cemmtrução, 


O sentimento nacional do gaúcho 


Um pensador patrício escreveu que o bras 
leiro tem o hábito mental dus distâncias. 

Não sabemos que mais acmirar nesse pen- 
samento feliz, se a saa beleza uu se a sua ver- 


dade. 
Entretanto, não procede a nossa perplexi 


ai, de mais verca- 
ais belo do que ver- 


de em fixar quanto soh 
deiro do que belo, ou de 1 
tladeiro. 

1º que beleza e v 


rdade são velhos espíritos 
gêmeos sempre moços, cujas fisjonomias, ba- 
nhadas da antiga luz mediterrânea, tanto se cor 
fundem, que no tempo e no espaço uma esti. pº 
cisamente onde encontrarios a outra, suberdi 
nadas a um mistério que não é menor nem ie- 
nos proiundo do que aquêi uprema medita- 
são teológica, porque é a única face visível de 
Deus ao alcance dos nossos olhos humanos 

Quando a inclemência das sêcas ameaça os 
nossos irmãos nordestinos, na terra, que éles 
amam, e na família, que Cles protegem, uma re- 


solução heróica os alevanta, acima da dor, aci- 
ma da própria natureza agressora: “Eu vou até 
ali ao Purús e já volto”, 

ão léguas e léguas. 


Ah 
Já volto... são anos, 
De geração em geração, consolidou-se, as. 
im, naqueles homens, o hábito mental das dis- 
tâncias. 
o longo rolar das águas amas 
a audácia das band 


4 cnamuraca contemplação de horizontes 
das coxilhas do s 
Ra feira de Surocaba, conjugaa com o vale 
do São Francisco, ligando, no passado os ex 
tremos nacionais, através das caminhadas dos 
nossos tropeiros? 
E a herança moral lusitana das grandes au- 
sências marítimas, que só a Hugua portuguê: 
interpreta — saudade — por que ninguém ma 
viu essa figura ideal ce melancolia, de amor e de 
bravura? 
Que é tudo is 


o € o mais que não foi dito 


é subido, senão à origem dêsse hábito men- 


tal das distâncias, que m 
prender nos braços da 
nossa terra? 

Quero incorporar a essas considerações, um 
documento do Rijo Grande do Sul, escrito num 
acanpamento militar, que traduza, como melhor 
moeda brasileira da rica area civica dos pampas 
& sentimento nacional do gaúcho, gerado no há- 
bitu mental das distâncias que congrega a na: 


mente consegue 
imensidade da 


WALDEMAR DE VASCONCELOS 


“Pranscorriam penosamento as últin Jor- 
vacas dos republicanos de 35, maiores do que 
nunca nus secrifícios finais, quando Rosas, dita- 
dor de Buenos Aires, envivn a David Canabarro 
seguinte pronosta: “Meus soldaços estão pron- 
tos para cooperar com os viiorosos riograunden- 
ses. À um acero. cruzarão e derro- 
tarão os imperinis. Aceitais êste auxilio, que vos 
dará a vitória?” 

Respondewlhe q então gencralissimo du 
xército farroupilha: “Sechor, o preneivo de 
vossos soldacos, que Lranspaz irunteira, for 
necerá o sangue com que assinavemos q paz de 
Piratini cor os imperinis, pois acima de nosso 
amor à República está o nosso brio Ce brasi. 
lciros”. 

Esta car 


zer 


não é apen: va de ar- 


uma pág 


«uivo — é poema que os gulichas recitam de me- 
mória, 


sequestro da Bento Gongalvos 


UMA CIDADE 


Pórto Alegre pode, com bastante razão, con- 
siderar-se uma cidade feliz. Uma cidade que teve 
sempre a geverná-la homens dedicades, empre- 
endedores, zeloscs do seu ncme, do seu aspecto, 
do seu progresso urbanístico. 


Desde Otávio Rocha, que a remodelou, pas 
cando por Loureiro da Silva, Clóvis Pestana, Egi 
dio Souza, e tantos mais, acha-se atualmente er: 
tregue a um outra notável engenheiro patrício, o 
Dr. Ildo Meneghetti. 


Quem há dez anos passados conheceu a 
capital do Ric Grande do Sul, bem pode sentir o 
quanto cresceu e evoluiu. 


Os arranha-céus, indice ce pregresso no 
munde de nossos cias, dominam hoje 9 ceniro 
comercial da cidade e começam a selpicar trechos 


BEM CUIDADA 


ma:s distantes cor as suas silhuetas como pontos 
de referência para espaços que serão de futuro 
também aproveitados. Os jardins, as grandes pra- 
cas públicas, os menumentos e os próprios muni- 
cipais, são cuidados com carinho. 


Sente-se que é uma cidade bem governada, 
e os portoalegrenses não escondem o contenta- 
mento cem que acompanham a ação do Sr. lide 
Meneghetti. 


E" ele depositário de um legado precioso, 
mas, de sua capacidade, do seu trabalho e do seu 
patrictismo a capital gaúcha muito vem recebden- 
do e desta forma seu ncme, ilustre e respeitado, 
figurará dentre os cue mais fizeram até hoje pelo 
desenvolvimento e pelo aspecto empolgante da 
grande cidade brasileira. 


Protoltura 
Municipal 


Eutatua do Gonaral Osorio 


As ruas são criaturas de pedra que têm alma 
de gente... São o contrário de certas criaturas de 
carne, que têm alma de pedra... E porque são cria- 
têm wna fisionomia própria e uma psicologia 
inconfundivel. Há ruas tristes e ruas brincalhonas. 
Rus prazenteiras e rtas sonbadoras. Rvas que di- 
zem pilhérias aos que passam (seja um pocia ou 
um Bispo), e ruas austéras que ainda lêem a Pare 
Manoel Bernardes... 


Há ruas boémias, que nasceram para vi 
Paris bebendo “Champagne”, 
mim humor, que parecem sofrer 
sempre gripadas. 


er en: 
de 
elo, e ess 


ranzinzas 


.24 


A rua da Praia é uma na “coquette”, que ainda 
não teve a idéia burguesa de se casar, Uma rua bo- 
nita, bem feita de corpo, que tem a alma leve e 0 
passo miúdo... Tôda a gente a namora, e ela ma- 
mara a tôda a gente... Mas não escolheu ninguém, 
para não deixar os outros tristes, e para não renum- 
ciar an direito de ter mma ilusão... 


42% 


Está sempre sorrindo, a ama da raia! De 1 
&, sorri pela hóca vermelha das empregatinhas, 


gs 


Tostro São Pocro 


RUA 


que começam a trabalhar. De (arde, sorri pelo axar 
rítmico das nioças “chics”, que se cansaram de nãe 
fazer nada, .. À noite, sorri pelo claro dos s 
anúncios, que são es de luz, be lo, 
Jusemente, dentro da Lreva Uia rua fe 
da Praia! 


E) 


Na qutra eocartação, a rua ca Praia foi nobre, 
carragem particular... Tra branca de teite, 
se Mafalda ou Hermengarda, chorava por 
aquele palha, e ficava, quanco havia Inar, à 
ogiva do seu castelo, sonhando com amicr e com um 
ro de elmo reluzente, que 


ira à gucra. 


Hoje, ainda se sente a aristocracia do seu €3- 
pirito na alegria doida com que acolhe os antomó- 
veis que a procuram... Tócia ela sorri pata os 
Hudson, para os Lincoln, para os Packard, para os 
Chrysler imperiais, para todos os carros de boa raça 
e de muitos cilindros... E tóda cla chora, pelas 
frinchas vivas das suas pedras, quando em horas di 
sertas, carroças atrevidas ferem, com as suas rodas 
de pedra, a superfície pudica do seu leito de 
gran 


Décas do Pório Alogra 


DA PRAIA 


à rua € 
inata * 


Uia sapateiro remendão, 
do gritante à nubrez 


ruis de 


em ste 
hua fami 
fumarias, “ionboriêres, eusas ce j 

sec. Nine uma pensão 


s e mer 
Jamais 


PA rua da 


Pórto Alegre, sem a voa di Praia, seria ama 
mt alia, Uma 3 
sentemora, Porque es 
a toda a gente, É a rea mais Taveira do Rio Gr: 
A rua lei rua Boêmia que está cler 
mente para um baile, paca ama serenata « 
4 um crime de amor... À rua romínica, onde 
eacontram o seu Parnaso, e as vagabundos 


bergue noturno e dino 


de mutilada, Uma cidades 
rua inável, que scolhe hem 


de. 


os pue 
— o seu 


entinos di 
Ducuos Aires, é de tódas as ruas de muinto, acuela 
em que, no menor espaço de tenpo, persa o maicr 
número de mulheres bonitas... Pu ercio, posque já 
vi, as belezas da “calle” Flerica, Mas creio, tam- 
“ele” Florida em 


aque a Scale” Flor 


Praga Otavio Rocha 


BERILO NEVES 


As ouras ruas têm uma inveja feroz da 
rua da Praia, Tarubém se cufeitam ce lojas bo: 
s. Também: mandam: buscar figurinos a Paris. 
asúncios a Mas ninguém gosta des 
tras raus, O “béguin” da cidade é à rua cia T 
E! uma cachopa centadora que faz os rapazes Iugi- 
rem, à noite, de « 


Por isso, as owtas ruas falam mal ca rua da 
Praia... Dizem qu tem juízo, Que é Fri 


as ontras ruas 


Jôrta Alegre. Telvez tenham rá 
Mas, que importa que não tenha juízo se é linda, 
e todo «imundo gosta dei? 


vi detest; 
mulheres feia 
os cachorro: 


am a cast, 
cas mu 


s. Os burros, porque lhe 
porque espantam as imog 


Rua bôx, ria querida, zea do Cêu, Deus te 
anençõe e ze faça cada vez mais leoba e mais 


mulher !... 


CAMPESTRE... 


Poesia pastor 


| Termos regionais 


do 
Rio Grande do Sul 


QUERENCIA —- <Q mesmo que epa- 
an” ol lar; lugar onde alguém nasceu 
ou se criou; aplica-se tunbém ao ponto 
ande estão acostuniados os animais quer 
vans, quer cavalares; e, tão instintivo 
é o sentimento da «querência» entre Cle 
que não raro o cavalo foge de onde estã, 
para o lugar (invernada ou campo) onde 
nascem, onde acostumou viver, ven- 
cendo wmmuilas vêzes enormes 
que se contam por dezenas de léguas.» 


RODEIO — «Ponto em determinado 
parte do campo onde se faz remmir e pa 
rar o gado, para apartar, contar, separar, 
examinar e curar as rêzes que porventura 
estejam pesteadas ou alacadas de bi- 
cheira» 


ela: 


TAPERA «- «Casa, rancho, qualquer 
habitação abundonada no campo, quase 
sempre cm ruinas com a!gumas paredes 
de pé e árvores a roda ou no quintat 
Tapéra é a reminiseência, a lembrança 

p dos plaim 


a saudade, ma solidã goi 
chosa 

PINGO == «O cavalo, nu sentido de 
hom, vistoso, aco 


MATUNGO + «Cavalo inferior, qua- 
se sem préstimo, no gerul velho, abundo- 


- «Entrar em lota corporal 
ou a mão armada” com ulguéos brigar, 
combater, disputa 


MACANUDO -— «Coisa muito hun, for- 
te, magnífica, de primeira ordem, de qua- 
lade superior; excelente,» 


PAMPA — «Di-se 0 nome de cpam- 
pa» às extensas planícies do Rio Crande, 
Umguai e Argentina, enbertas de pasta- 
gens, vendes onde vive o gado vacum e 
a 


ROSSILHON: «Botas de cano 
comprido aui próprias pare montaria 


LIXIGUANA — (Sentido figurado) 
«Passar muito frio à noile por falta de 
coberta» 


PONCHO — «Agasalho de pano gros- 
so cortado de maneira arredond; 
com pequena abertura no centro por on- 
fe se enfia o pescoço, E” coberta temlicio- 
nal do gaúcho no inverno bem como a 
su alefesa conter as chuvas 


RANCHO -- «Palhoça, choupana feita 
com pau a pique e coberia com «santa 
fêz, palha muito comum nos campos do 
Rio Cirande, principalmente à costa dos 
banhados e restingas, O rancho é à mo- 
vadia ela 
da Familia 


Gregas nas tUAS de Perto Llegre 


Pórto Alegre é oositix 
itos € v 


mente, uma cidade 
qe 


as impres- 


“lados aspectos dignos de € 
Pogeria 0 cronista expo: 


teri 
sões que indisencivelmente colhem. pela Supo- 
nêi ndes edi 
eng 1s avenidas Kar; 
ham; pelos bairros pitorescos que possue 
parques, memumentos, igrejas. ete. 

Hã porém: vm detalhe, que trivez aos porto 
alegrenses passe cespercebido. e que pa 
recén-chegado é motivo de crriosidace. 
ão ax “gregas” que enfeitam o leito das 
ruas € avenidas principais de sua terra. 
ahuria outra cidede do Brasil talvez nte: 
rega !êsse especie sebremodo interessante, de 
ruas pavimentadas a paralelepipedos de granizo 
de várias côres e dispostos em caprichosos 
senhos, evidenciadores do carinho e do bom & 
com que as aderiristraçõ 
seus trabalhos. 

Yem-se à impres 
macas com tanta ur 
tão 5 


dos gs = que a cxlcitam e 
s que a reta- 


pelos 


idecem; 1 


s locais realizavam os 


o Ce que us pedras, arra- 

c nbedecendo a desenhos 
is. são tódas absuluta- 

de côr e posi 

em uma de suas obras. 

ções que virão, formas e 
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WALDEMAR DE VASCONCELOS — Alceu 
Wamosy 


WALTER SPALDING — Farrapos 


DE PARANHOS ANTUNES — A Velha 
Pôrto' Alegre 


ROMANGUERA CORREA — Vocabulário 
Sul-Ricgrandense 


JOÃO FONTOURA — Nas coxilhas 


FERNANDO OSÓRIO tFilho) — Traços 
eternos dc Rio Grande 


AFOLINÁRIO PÓRTO ALEGRE — Vultos e 
fatos do Rio Grande do Sul 


CASTILHOS GOYCOCHEA — Guerra dos 
Farrapos 


OTELO ROSA -— Os amóres de Canabarro 


ASSIS BRASIL — História da República 
Riograndense 


Um monumento em Pórto Ategro 
Golunna oxintentes & entrada do Instituto do Esueação 


Quer conhecer 
o Rio Grande? 


Procure ler: 


ALCIDES MAIA — Ruinas Vivas 


SIMÕES LOPES NETO — Contos gauches- 
cos 


ZEFERINO BRASIL — Alma gaúcha 

VARGAS NETO — Tropilha crioula 

DARCY AZAMBUJA — No Galpão 

CEZIMBRA JACQUES — Ensaios sôbre cs 
costumes do Rio Grande do Sul 

ARI MARTINS — Bibliogratia Gaúcha 


CARLOS TESCHAUER —. Poranduba rio- 
grandense 


OLINTO SANMARTIM — O Visconde do 
Rio Grande 


ROQUE CALLAGE — Terra gaúcha 


Uma vista do Pôrto alagro 
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Grandes realizações 


Obras do prolongamento do Cals do Párto Alegre, 


Um dos maioros omprasndimantos do Brasil atual 


no Rio Grande do Sul 


O Ministro da Viação, Dr. Clovis Pestans, a quem o 
Rlo Granda dave as monumentais abras aqui divulgadas, 
ouvo atentamenta a Or. maia Filho, Chata d> Distrito do 
D.N.0.S., a exacutor do tão Imporiantes moihoramontos, 


GRANDES REALIZAÇÕE 


Dentre as obras que o Gavêmo Fe- 
deral ora executa no Rio Grande do Sul, 
quatro se destacam pela grandiosidade da 
realização e pelos reais benefícios que de- 
las advirão à economia do Estado: as bar- 
ragens do Salto e do Capingui, o prolonga- 
mento do cais de Pôrto Alegre, os diques 
para defesa da cidade contra as inundações 
do Guaíba e a dragagem dos banhados do 
Taim. 


São obras gigantescas, no volume e na 
impertârcia, e bem justificam o especial 
carinho que lhes cispensz essa figura dinã- 
mica de administrador que é o Ministro Clo- 
vis Pestana. O setor do Ministério da Via- 
ção incumbido de realizá-las é o Departa- 
mento Nacional de Obras de Sansamento, 
de que é Diretor Geral c competente enge- 
nheiro Camilo de Menezes. 


Quando de nossa última estadia em 
Pórtc Alegre, temos ao escritório co De- 
partamento de Saneamento, impelidos pela 
natural curiosidade de saber algo do que ali 
se realiza. Recebeu-nos gentilmente o che- 
fe do Distrito, engenheiro José Maia Filho. 
Cavalheiro educado, aliando a amabílida- 
de do trato à competência técnica e ao tino 
administrativo, c Dr. Meia Filho destruta 
de grandes simpatias em Pórto Alegre e é 
pessca da maior confiança do Ministro Clo- 
vis Pestana, 


Darragom do Salto 


Aproveitando algumas anotações tei- 
tas no decorrer da palestra com o enge- 
nheiro Maia Filho, tentaremos dar, em li- 
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NO RIO GRANDE DO SUL 


nhes gerais, uma idéia do que realmente 
representam aquelas obras para o progresso 
e a econemia do importante Estado sulista. 


A construção Gas barragens do Saito e 
do Capingui e co túnel do Passo do Selto 
de Bugres representam valiosíssima cooze- 
ração do Govêrno Federal ao grandioso pla- 
no de eletrificação do Estado. Na concre- 
tager: dessas barragens vem sendo utiliza- 
cia a mais moderna aparelhagem, exigindo 
mão de obra especializada. Em ambas me- 
receu especial cuidado o trabalho de imper- 
meabilização das fendas do sub-sclc recho- 
sc pór meio de injeções de cimento. A fi- 
nalidade da arragem do Salto é desv ar para 
o vale de Ric Santa Maria as águas do Rio 
Santa Cruz, o que se fará por meio de um 
gigantesco túnel ce 2, [00 metros de com- 
primento, 


A construção das barsegers e do túnel 
está confiada à importante firma B. Du: 
G Cia., que várias outras grandes obras já 
tem realizado em toco » Brasil e princ'pal- 
mente no Rio Grance 


Nas obras de barragem do Salto 


O prolongamento do cais, permitindo 
a atracação de navios com 6 metros, em 
águas mínimas, é um dos maiores passos no 
desenvolvimento econômico do Rio Grande 
de Sul, E” uma obra ciclópica: um moderno 
cais de corcreto, medindo 3.600 metros. 
construído dentro do Rio Guaiba, sôbre mais 
de 5.009 estacas pré-moldadas e aí coloca- 
das pela sociedade Franki. A construção, 
prôpriamente, dêsse prolongamento de cais 


rio Senta Cruz 


Barragem do Copingul = Outro aaposto Um cstaina des bras do arenagom do Taim 


Capingui 


atm 


GRANDES REALIZAÇÕES NO RÃO GRANDE DO S 


está sendo executada por uma das mais idôneas firmas nacionais, a 
“Companhia Construtora Nacional S. A.”, que, em seu acervo de ser- 
viçes ao país, registra a impenente construção da Escola Militar de 
Agulhas Négras, a Fábrica de Pólvora de Piquete (em São Paulo), o 
Hespital da Aercnáutica (no Distrito Federal), os túneis da Via An- 
chieta, grandes hotéis como o Esplanada (em São Paulo), o Copaca- 
bana Pálace, o Serrador e o Glória tno Rio de Janeiro), os Cines-Me- 
tro, do Rio'e de Sãó Paulo, pontes, usinas, grandes estabelecimentos 
industriais, serviços de águas, efc., em todo o território nacional. 


A competência técnica da "Emprêsa de Dragagem e Engenharia 
Lida.” está confiado o mais importante empreendimento, no sentido 
da defesa de Pórto Alegre contra as inundações periódicas, por meio 
de diques e canais. O dique, conternando grande parte da cidade, é 
um atêrro do tipo comumente usado em estradas, com 5 a 6 metros 
ce altura e com largura suficiente para tráfego rodoviário, Além da 
utilidade primordial de defender a cidade contra as enchentes do Gueí- 
ba, êsse dique constituirá mais uma saida para a ponte de Gravataí, 
além ca atual estrade de Canôas. 


Finalmente, a quarta obra de importência que o Ministério da 
Viação, por intermédio do Departamento de Saneamento, ali realiza é 
a recuperação dos banhados do Taim, um serviço de canalização com 
o comprimento total de 70 quilômetros e uma excavação de dois mi- 
lhões de metros cúbicos. E” obra de várias e úteis finalidades, Dre- 
nando cs banhados da região, lançará nas lagoas das Flores e Caiubá 
parte da água da Lagoa Mangueira, ccm que se poderá irrigar uma área 
superior a 10.0CO nectares. Sô nessas duas utilidades verifica-se a in- 
corporação à 'economia do Estado de quase 30.000 hectares situados 
a pequena distância do Pêrto do Rio Grande e, portanto, em condições 
excepcionaimente “avcráveis para a exportação, não esquecendo que 
as terras ccupadas pelos atuais banhados do Taim são muito adequa- 
és à cultura do arroz, do milhc e do trigo. 


Esta obra de saneamento está entregue à firma Oscar Lacerda 
Recha, especializada nesse mister, que a vem executando com notã- 
vel precisão. 


Bem se compreendem, assim, as razões por que o povo riogran- 
dense tanto prestigia ao Dr. Maia Filho, executor capaz, dinâmico e 
que, sem ser natural do Estado, vem a êle dando o máximc de seu es- 
fórço na execução das importantes obras que lhe estão confiadas. 


E é da maior justiça a admiração e a estima, a gratidão e o cari- 
nho que todo o Estado tributa ao seu ilustre filho — o Ministro Clovis 
Pestana. Sua atuação em favor do Rio Grande do Sul e, consequente- 
mente, em favor do Brasil, nunca poderá ser esquecida, porque as obras 
que ali está fazendo realizar têm caráter da mais pura utilidade para o 
progresso e para a economia da região. 
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rider ut fraciussan mais dd 
uutro 


pr 
que por quake 


Pur isso, quan 
que pesam sôbre 
gos que 


empr 
aipotecários a públicos; 
i tos de casas 


o altos um 


de tudos. por 


e ded ervindo 


= mos o Inst 
e homen: 


firerar. 


jo do Instituto 


Uma instituição que de seu periodo ini- 
1 até fins de 198, cispendea com c pagamen- 
to de pensões impotência de cêreu do 30 ari- 
lhões de crozeiros. diz bem Ge sta finalidade 


A funcionários públicas. que, em [030 che- 
sou a transigir com aproximadamente cérea de 
13 milhões, ent 1949. 10 anos após. vim seu ts: 
vimento atingir a cérea de 40 milhõe 

E us empréstixos hipotecários? E os finan- 
ciamentos para constração de casa própria, que 
em 10 anos passaram ce 2 milhões vara 25 mi- 
hã 


de cruzeiros 


ado ésse desenvolvimento. ou melor: o 
grande acelerar dêsse desenvorvímento é devi- 
do à ação, ao zêlo, ao patriotismo e à dedica- 
rabuja Guimar: Ieaja 
3 Grance reconhece e aul- 


elente 4 


cão do Dre: 
apacideade codo q 
ra. 


m 


Mas o Instituto de Previdência du Estado, 


dobra-se ainda em outros 


etores 


Seu Departamento de Seguros de Vida 


cujas reservas clevaram-se nesse último t: 
a cifras correspondentes a 25 9] e 37 milives 
espuetivamente, vem presta 
viços pois aeis de 600 sínis: 
e seu monte ascendeu de 10 milhões de cruzeiros. 
fsse Departamento foi criado cu o irtui- 
to de amparar cada vez maix a Familia riogram- 
dense, principuimente contra a eventualidade cc 
morte prematura de seus chefes. 
Con finalidade aitamente social, seus ré 
mios são módicos e suas clinsulas convratusis 


alo relevantes ser- 
i foram pagos 


us 


à 


LATER 8 RA É 
FERLIAANANS 


ot 


isquer vens 


menos emiaraço 
nhias particuls 


s que a de q 


idos Esses motivos ba 


“Fem sido por stumte 


compreendido € procarado. 


Snficientemente « é a sfinuação 
de possuir am ativo de Cr$ IZASLIVLIO para 
um passivo de C1$ 40264500... 


spressiv: 


Seus desósitos bancários elevam-se a 
18.220.680,70. Diante cêsses argumentos, Sáci! 
é de compreender-se à segurança que o Deperta- 
mento de Seguros do 1.P.E, oferece ca E 
itação e procura de seus titulos. 

Dirige o Departamento de Seguros o Sr 
Durval Menezes, técnica de aita capo c 
turços au de- 


que vem dando o maior de seus 
senvolvimento do mesmo. 

O Tnsiituto de Previdência do Jstado co 
set Devartamento de Seguros. conslitaem para 
o dem do Rio Grande do Sul. uma afirmação de 
trabalho constrotivo. e cujos r 
azendo sentir tio fortemente na vida do Estao, 


se 


Bem razão assistit au invelecinl que presi- 


de o rs 
mou que “pa 


ituto. quenco em cerbi ceasião, ufiv. 
mos homens q um idades. mas 


as al 


fendas correates submarinas que alteran 
ludes marir que se não medem mas que 
que a sas substância liquida é veal 
invisf eterna” 


casta a 


Hemens que pensam assim. agem sempre 
cum sinceridade e por isso ses trabelho é sua 
ação evidencium-se por si mesmos. 


Avenida 40 do Navombra 
om Pôrto Alsçer, 


Ca 3 crancon edificios & 


x 70 E NoVEM SÃO T 
2 Que Ndé- MAR OR 


dor pe, 


Uro dus mal 


Importantes 


mentos ban 
cários do 
Pórto Alegre 


Lancos de Pio Grande do Sul 


ou ia- 


vunerei: 


ante 


vida dos grandes cent: 


elmente o dos 


intliscut 


dustriais, é açã 


estabelecimente.s de crédito. 


Financiando produções, descoutanão títulos, 


verecendo aos comerciantes, industriais, pecuaristas 


s 05 clententos indispensáveis ao desen- 


ECOS, Exeroeu 


Doe: 


Ócios, Os 
cireto e cfi 


da exotação dos 


volvimento dos sé 


tente cre 


um papel por dem 


erescimento € congluner: 


humanos. 


to Alegre. sente 


T se a benéiica influên- 


cia dê 


im Pé 


estabelecimentos, entre os quais destacun- 


e pujança de sua organiza 


se alguns pebe só 


pela segurança de sees negócius e pela firmeza do 
conceito em que são tidus. 


e mais conceituidos, encun- 


Dentre 03 maior 
tram-se o Ranco do Rio Grande do Sul S. A, que 
conta entre os seus Cirigentes o Dr. José Coriolano 


de Almeida Filho, cuja competêrcia é por xodos 
as e 46 es 


conhecida — Banco que possue 35 ag 
critórios em todo a Testado do Riu Gr 
Nacional da Comércio, com um movimento de ce- 
nes e cue exerce real 


le; o Banco 


pósitos superiar a 600 mi 


influência no panorama econômico do Estao; êss 
estabelecimento conta entre os seus principais diri- 
gentes o ilustre juriste Dr. Jorge Bento que é tam- 
Dém o Presicente do Sit 


co Industrial e Comercial do Sul S. A. cujo capital 


licata cos Bancos; a Ban 


cleva-se a 50 milhões e exerce sua atividade atra 
25 agências e 45 escritórios, obedecendo à orienta- 


agêr 
ia, ca qual faz parte 


o de uma competente Diret 
o Sr. Pedro 1.. Sebmitr, conceituado Ianqueiro; o 
Baneo de Crédito Real dirigido pelos reputados ixo 
queiros Srs. Carlos Fagundes de Mello, José Fa- 
gundes de Mello e José Ignacio da Canha Rasgado 
t 


ma 


“lho, é estabelecimento de largo conceito e um dos 


a de : 


jores do sul do país pele sua cartei 
3.500 prédios e apar- 


móveis; mais de 


nistração de 
zamentos estão atuzimente sob seu controle e res. 
ponsabilidade; e o Banco Agricoki-Nereanti, com 
zona colo- 


sua enorme influência, principalmente na 


5 filiais, 45 escritórios € 


racional, Rº 


. Bsse último, po: 
correspondentes em: lodo o território 


presidido pelo Sr. K. Weissheimer. 


Bancos, desenvolve-se e pro: 


ide do Sul, em suas relações comez- 


s. agricolas e pastol 


DU Ano 


ROQUE CALLAGE 


O Minuano, é um vento frio e sêco que vem d valhante, cruclmente frio, O gui 
vegião te sudoeste e que sopra violentamente no in- com salisfação, adivinhando nêle «duros «l 


vero, Es 
pois sá « 


vento é q 
tamo sopra 


e sempre sinal de bom tempo, verno, mas de tempo firme es 
"depois de muitas chuvas € um simbolo do Rio Grande, um 


eo. O minuano é bj: 
Inivável prepa 


mporais nos meses de julho € agôsto, Recebido « de resistências, Mansucto Bernardi definiu o m 
coxilhas e escampados, o minuano é na- nos seguintes versos; 


«Poderoso exaustor, limpa completamente 


as impurezas tódas que andam no 
Num velúmpago espana o leito dos caminhos 
que és da campanha serpenteiam, 

fade o pó das ruas 
e a fumaça das fábricas dissolv 
De tal sorte que após sua pass: 
renovadora e clariiicadora, 

do norte ao sul, no pampa ou 
vera delícia é o respirar. 


mesmo andar que na cid 


a montanha, 


Por maui pa 
à minuano , 


deita vo. 


Ponto uobro O rio dau Antas (Rio Grando do Suly 


Podovias no Ko Grande 


mente Nacional de Estradas ce 
indisemiivelmente, no Tistado do Riu 
Grande to Sal, um dos mais importantes orgu- 
vismsos a trabalhar pelo desenvolvimento 
? compreende que um Estado coro aquê- 
le, dividido em perto de cem municípios, todos 
possiidares de um alto indice de produção -— 
isso no terreno de agricultara, ca pecuá 
da indústria — palesse pre e vi 
municação. por onde treasizassem seus 
tos em busca dos mer esttonio 
Por outro fadu. as populações riograndenses 
vela set próprio temperamento. e pelas com 
ções que apresenta a topogeafia de sta te 
gostam « necessitim de locuvom e. Aqueu 
que hoje encontra-se em Pôrto Alegre, em poa- 
cas horas em «opoldo ut Nuvo 


Hamburgo, regressando em seguida para ara 
nhã procurar outra cicade. ma realização de ne- 
gócias , numa natural e signiiiestiva amplisçã 


de seus meios, de sitas transações, do âmbito de 


Sul de desenvolver suis 


vias 


as estradas Ge ferro: 
reaza fluvial; mas, indliscuti 
exercem importan 
de população existentes no E 
s estradas... cada vez mais estrad 
! es porque e 
entre o que p 
razendo gêneros de certa mata 
1 as popu 23 Jevando utiti- 
dades para as populaçõe i 
Darante longo periodo do regime regul'i 
O. isto é de 1899 a 1937, as inversões cm 
obras rodoviárias feitas no Estado, ati; 
a poaco mais de 63 mil contos. cntrel 
digno de registro, projurdamente expressivo da 
importância que adquiriu êsse problema o fato 
«de. no último decênio -— Ge 1938 a 1048 — ha 
rem subido es: inversões a mais de 622 mi 
lhões 


es utelec 


as 


pedem 


repre uluz é o 


reza pa 


Hoje existe o plano [ederal rodoviário e o 
estadas”. Este último sob a responsabilidade do 
Departamento Antônomo ce Escredas de Rod 
gem (D.A ER.) conta. catretanto com 2 co 
operação do Departamento Nacional (DN.ER) 
por celegação do qual executa meites estradas 
do plano federal. Entrozan-se e harmorizam-se 
perfeitamente os dois grandes Departamentos —. 
o D.N.E.R, (Nederal) e o DA.ER. (Esta- 
dual) na execução da ob que o Rio 
Grande hoje apresenta. 

Dentro das normas de 1 estreita coope- 
ração, o D.N.E.R., tem aplicado nos últicos 
anos: vultosas verbas no Rio Grande do Scl. 

No ano fiago aplicos cêrca de 32 eiilnões de 
eruzeiros e os restiltrdo 
Intórios na execução do grande plano traçado. 
Tivemos ocasião ce verificar. em companhia do 
competente Engenkeiro Dr. Roberto Lassance, 
a quanto acelerow-se e desenvolveu-se, nestes 
últimos tempos o quadro rodoviário no Estaco. 

Muitos dêsses serviços são entregues por 
einpreitada a Tirmas de alto conceito, como “E; 
“PACAS FRANKI VEDA” que fizeram obras 
de fundação, para a Estrada Guaiba-Uruguaia- 
na, Guuiba-Jaguarão, Estradas de Taquara c do 
Cai, Ponte sôbre o Axroio dos Ratos e mais 3 
viadutos. Ponte do Colombo, Pontes de Passo 
Fundo, Pekim, e as sôbre o Rio dos Sinos e Caí. 

Stmente no primeiro semestre de 1949, essa 
firma preparou fundações para 500 mesros de 


redovi: 


rum os mais 


do cotradas não tato 


pontes, c é bastante intensa c produtiva a ativi- 
tado de seu dirigente no Estado, Doutor An- 
tônio Carlos Dearte Filho. 

Outra importante Firma que vem colabu: 
do com o D.N.E.R. e com o D.A.E.R, ma 
execução de rodovias é a “Sociedade “Perranle- 
nagem Lida,” 

Firma técnica, dirigida pelos Drs. Mansue 
to Serafini, João André Bergalo e José Marques 
de Audra sociedade realizou trabalhos 
nas estradas Cai-São Leopoldo (trecho variau- 

e do Rio Cadeia); Osório-Tórres (trecho Riu 
cho Irapuã) em constru ao Grande 
Maquiné-Rio Cardeso); Guaiba-Uruguaiana (rre 

Chefia o D.X.E.R, no Estado do Rig Gran- 
de do Sul (10º Distrito Ce Coop un dos 
mais ilustres Engenheiros patrícios q Dontor 
Egídio Souza, que por mr. largo período dir 

D.A.ER. 

A ação dêsse komena público, que foi o idea: 

or e exceuior da Estraia Anápolis-Nique- 

tás; que tem representa- 
do o Rio Grande do Sul em vários Congressos Ro- 
goviários e defendido teses de alto valor; que 
governou o Municipio de Porto Megre, e que 
é indiscutivelmente um mestre em assuntos ro 
doviários, tem se feito notar não somente, em 
seu Estado, como também em vários outros, onde 
por tudo isso, pela sua alta competência e pelo 
que vem rexiizando na Rio Grande, tornon-se 
merecedor de um justo renome, 


m do riqueza é do prosporidado. 


“Teve, assim, início, ll Sonco qem 


stiates vidules desenvolvimento 


aquilo que, nu IEsttdo 
e espressiva: Dacr. 


consiituc ama pralavra 


us cuatro letras 


VU quilônictros 
Departamert ter à i 


Autômome de | 


2 econômica, sen 


a surpreendente lrav 


Rio Grande co Sul, até Peve 
de 1938, dentre de pastorume vodeviário do 


o possuia cm rede de estradas de o indispensável corvo acueia, au 


mais elementar 


apa de ser 
encialmente, o Lrife 


as dos seus transportes intemos, e clissi quais resulta. es 


decorridos, & 


Estados do país, no que di Nestes 11 anos 


são de rodovi 


em luas condições ce freu revisão para alecder às no- 


t 


vas necessidades decorcentes da re: 


eermie 


prodezica pela imelhe 


mica « socia rêde 


Bem expressivo do grande trabatão cealiza 


do durante Esses JT anos de proíicua existência 


do DA JR. E o seguime: Em 1 
Ge; 
de estra 


ou Rio 


ie do Sul possuia apenas 420 grilômetros 


em qualquer tempo. Hoje 


possue 6.260 quilómetros. 


O aumento progressivo das Sn 
bus É como cor 


equência q de pe: 


las é dos mais cloquentes. Ei 
Riu Cirande, 210 
2.62 


1940 havia no 
linhas com um movi 


nto die 


passageiros; em 1948 register 


ssaçei 


e à movimento de 5 
ese 4 TO.867,387. 


E as inúmeras pontes construidas? E as es 


tradas que prossegue construindo? 


Dentro do plo estadual, por exemplo, estã 


altimando as seguintes: Gr 


vataiFaquar 


cuareSão Francisco; Nova Peteópoli-Cancla 
Vianão-Palmares; S. Luiz de Gonzaga-São 
Borja. 

E, no plano federal, por delegação do DN, 


ER, us grandes rodovias: Pórto MegreUra- 


À do Palmar. 


Um quadro técnico de 
sue o D.A. E 


exceuçã 


ção 


dos seus trabalhos. E, tem sido digua do maior 


louvor & degica 


ção com que os Diretores dêsse 
importacte Departamento, desde sum frrae: 
Ce sempr 


staram. 


pr 


De 193 UMS ceu: 
ral do DA ,ER. Engenheiros cum 


nomeada 
capacidade técnica de José Dutista Dereir; 
Clovis Pesta 


is 


+ Regídio Souza ce Ciro Mar 
Silveira que, indiscutivelmente, reali 
inch 


aliza, e Último citado, 
wa € imperecivel. 


abra gr 


O Engenkeiro Ciro Mariante da Silvei 
nt 


ativo, compet e devotado como é às coimas 


i desenvolvendo acele 


de sen Jistude 


damen 


te o sitino dos seus trabalhos e n 


um isso não 


sumente demunstr: 


ser cigno contincador da 


obra dos seus antecessores, como também atm 


nene sltamente respeitado é cujos méritos seus 


âncas nroclamam com justiça 


Rodovia Pro 


Alegre: Jaguarão 


de Engonharia o 
Repromantações 
svensa. 


FLORESTA S. A. 


EXPORTADORA E IMPORTADORA 
Matriz 

Rua Voluntários da Pátria, 1126/1140 

Ceixo Postal 861 - End, Telegr. “SEARA” 


PÓRTO ALEGRE 


Exportação de «cereais, forragens, etc. 


pRANMA 


CHOPP 


EM GARRAFAS 
ou 
EM BARRIL 


soa ailgu o 
RIO GRANDE DO SUL E 


HaeciPs EE AMINGICOS COM CURSOS EM SUAS q 


TT ahoos (cados ato 39-8.948). 
249 comerstaros matricuiades em cacoias ca cor 
O cocrenhe 300, desde que raveltm escopo 
csmerciarios em tado o Estado 

O entizo É graluto 2 emironteronto prático, 


ESTACAS FRANKI LTDA. 


Trccho dy cais de 
Sancamento de Pôrto 
Megre. 


NO RIO GRANDE. DO SUL 


Instalação flutuante para cra- 
vação de estacas. — Obra: 
Cais de Sancamento de 


Pôrto Alegre, 


Máquioa Franki em 
serviço de fundações 
de pontes no in- 
terior do Estado. 
—, 


Na fase inicial, com 
estaqueamento exe- 
cutado pela Socie- 
dade Franki. 


Principais realizações no Estado: 


Cais de Saneamento de Pôsto Alegre com 
cores de s.c00 estacas, numa extensão 
aproximada, de 89.000 metros, 
Obras para o D.A.E.R.: preparadas no 
te* Semestre de 1949, fundações para 
sto metros de ponte; 
Obras Hospitalares: 
Hospital Ernesto Dornelles 

» de Clínicas 

» do Pronto Socorro 

» do Médico 
Centro de Saúde Modelo 


Colégios: 

Inácio Montinhz (Pórto Ale 
Gináiio Goriag: (Pelotas) 

Novo Hamburgo (Novo Hamburgo) 
Ginásio São Trancisco (Rio Grande) 
Juvenal Mu'ler (Rio Grande) 


Fábricas — Depósitos — Usinas: 
Usina Hidraulica Municipal 
Fábrica Rio Guaíba 


Fábrica Walliz 

Usina Elétrica do Gravataí 

Usina de Emesgência de Pêrto Alegre 
Charqueada e Frigorifico de Tupanciretar, 
Siderurgica Riograndense S. A. 


Obras pamiculares, edifícios, cte, em 


número de 100 construções, 


ac dano ia ser Elia 


ESTRADAS - URBANIZAÇÃO - BARRAGENS « PAVIMENTAÇÃO 


EDIFÍCIO PIRATINÍ 
RUA URUGUAI, 240 
2.º ANDAR 


PÓRTO ALEGRE R. G. DO SUL | 


DIANDA, LOPEZ & CIA. LTDA. 


“MOINHO GUANABARA” 
FARINHA DE TRIGO MARCA “KRAK” 


* 


ESCRITÓRIO: 
Rua Buenos Aires, 48 - 4.º andar 


Telefones 23-1950 e 23-1959 
Caixa Postal 3393 - End. telegr. “Dialop” 
* 

MOINHO GUANABARA" 


Avenida Rio de Janeiro, 345 


| RIO DE JANEIRO 


QUE SERÁ DOS MEUS FILHOS 
SE EU DESAPARECER DE UM 
MOMENTO PARA OUTRO? 


Essa foi, sempre a mais inquie- 
tadora preocupação dos pais verda- 
deiramente compenetrados de seus 
deveres. 


Em nossos días, os motivos de 
apreensão quanto ao luturo subsis- 
tem, talvez agravados, mas já não 
afligem tanto os chetes dc família, 
porque hoje há um recurso, outrora 
cesconhecido, que habilita o homem 
a projetar-se fambém como fator 


econômico, para além da morte. 


Êsse recurso é o SEGURO DE 
VIDA. 


Se o Senhor é dos que alimen- 
lam a inexata opinião de que seus 
proventos não lhe permitem custear 
um seguro, suficiente para proper- 
cionar-lhe tranquilidade em relação 
ao dia da amanhã, procure conhe- 
cer os planos e tarifas da Compa- 
nhia “Previdência do Sul” e, depois, 
decída livremente, 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


PREVIDÊNCIA DO SUL 


- DESDE 1906 — 


são Paulo 
Salvador + 


Rio de Janeiro - 
Curitiba 


Pórto Alege - 
- Bejo Horizonte 


- Refe 
Fortalezá 


CREME DE MILHO 
41 L U X 41 


Em pacotes de celofane 


de 1 quilo e de Y% quilo 


O alimento perfeito 
para 
Crianças e Adultos. 


PRODUTO MUITO IMITADO 
MAS NUNCA IGUALADO 


PRODUTO DO 


MOINHO DA LUZ 


Exija do seu formecedor A MARCA «LU» 


CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO SUL 


== 

FILIAIS: FILIAIS: 
Pelotas Livramento 
Rio Grande Erechim 


São João (Capital) Uruguaiana 


São Leopoldo Passo Fundo 
B. Gonçalves Cruz Altas 
S. Maria Veranópolis 


Cachoeira 


Bomfim (Capital) 


SALDO DE DEPÓSITOS - Cr$ 835.000.000,00 
SALDO DE INVERSÕES - Cr$ 665.000.000,00 


Empréstimos hipotecários, s/consignações em fólha pera funcionários públicos e 
autárquicos, s/Penhores e s/Caução de Titulos. 


cebeia e garimpeiros 


cirscaeho 


casas es artieasiliias, 


Adquira ata 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


